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O avanço dos agrotóxicos no Brasil foi 
tema da Mesa Especial desta quarta-feira 
(30) durante o primeiro dia da 14ª Confe-
rência Nacional de Saúde. O cineasta Silvio 
Tendler foi o principal convidado da mesa 

Começou nessa quarta-feira (30/11) e vai atéo 
domingo (04/12) a 14ª Conferência Nacional de 
Saúde (14ª CNS), o maior evento sobre saúde no 
Brasil. Desde às 9h, o movimento dentro e fora 
do Centro de Convenções Ulysses Guimarães foi 
bastante intenso. Delegados e convidados che-
garam de todos os lugares do país para debater 
e aprovar propostas de melhorias para o Sistema 
Único de Saúde (SUS). Mas o momento é também 
de confraternização e de troca de experiências. 

O Espaçao Saúde e Cultura Paulo Freire con-
tará ao longo da Conferência com a atividades  
em formato de rodas de conversas e oficinas 
voltadas à cultura popular. A tenda é aberta a 
todos os participantes da 14ª CNS e ao públi-
co em geral e está localizada na área externa 
do Centro de Convenções Ulysses Guimarães. 
Participe você também!

Mesa Especial abre trabalhos da 14ª Conferência Nacional de Saúde 

Começa a 14ª Conferência Nacional de Saúde

para falar sobre o documentário “O veneno 
está na mesa”.   

Tendler  ressaltou os desdobramentos do 
uso de agrotóxicos na produção de alimentos 
no país como a perda da fertilidade do solo, a 

contaminação das águas e o desenvolvimento 
de doenças em crianças e adultos a partir do 
consumo de alimentos contaminados. “Os 
agrotóxicos não escolhem seus alvos, nem 
suas vitimas. Todos que consomem legumes 
e verduras no Brasil são vítimas potenciais”, 
afirmou o cineasta.

Ainda de acordo com Silvio Tendler, os 
países que proíbem o uso de veneno para 
o cultivo de alimentos são os mesmos que 
exportam esses produtos para o Brasil. 

Também participaram da Mesa Especial, 
Jurema Werneck, coordenadora-geral da 
14ª CNS, Francisco Batista Júnior, secretário-
-geral da 14ª CNS e Raquel Rigotto, doutora 
em Sociologia pela Universidade Federal 
do Ceará.

A noite foi encerrada com o show de 
Teresa Lopes, Xangai, Maciel Melo e Ge-
raldo Azevedo.
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Fique Atento
• Na Programação Cultural de hoje, quinta-feira (1/12), de 12 às 13h30, no Espaço Saúde e Cultura Paulo Freire acontece o 

Café com Ideias,  com a presenca do ministro Alexandre Padilha e da cantora Preta Gil, cujo tema do dia será “Aids e Diversidades: 
Rompendo Preconceitos”. Durante o debate serão assinados os seguintes atos:

- Portaria da Política Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais – LGBT.
- Portaria do Comitê Técnico de Saúde Integral LGBT/MS.
- Resolução da CIT: Plano Operativo da Política Nacional de Saúde Integral LGBT.

• Delegados (as) e convidados (as) que participam da 14ª Conferência Nacional de Saúde temos um pedido especial a fazer. 
Devido ao grande número de participantes (4.000) e para garantir que todos possam confortavelmente fazer suas refeições, 
solicitamos a gentileza de ceder o espaço a outras pessoas ao término de sua refeição, não permanecendo no restaurante após 
a retirada da sobremesa, que está sendo servida na saída.  Antecipadamente agradecemos a compreensão de todos.

Confira no Manual do Participante outras atrações da Programação Cultural.

Expediente:
Cômite de Comunicação da 14ª Conferência Nacional de Saúde

Ato público em defesa do Sistema Único
de Saúde mobiliza sociedade civil em Brasília

Nesta quarta-feira (30), às vésperas da solenidade de 
abertura da 14ª Conferência Nacional de Saúde (CNS), 25 
movimentos sociais estiveram reunidos em um ato público 
na Esplanada dos Ministérios, em Brasília. O objetivo da mani-
festação foi defender mais recursos para a saúde e fortalecer 
a luta contra a privatização do setor. 

Participaram da passeata: Central Única dos Trabalha-
dores (CUT), Confederação Nacional dos Trabalhadores na 
Agricultura (CONTAG), Força Sindical, Conselho Nacional 
de Secretarias de Saúde (CONASS), Conselho Nacional de 
Secretarias Municipais de Saúde (CONASEMS), Confederação 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), União Nacional dos 
Estudantes (UNE), Frente Parlamentar da Saúde, entre outras 
entidades. Representantes dos movimentos de Lésbicas, Gays, Bis-
sexuais, Travestis e Transexuais (LGBT), de pessoas com deficiência, 
de indígenas e de negros também participaram do ato público. 

Segundo os movimentos organizadores, a manifestação 

teve como objetivo sensibilizar a sociedade civil e dar visibi-
lidade sobre as questões centrais que envolvem o Sistema 
Único de Saúde (SUS) como o atual modelo de gestão e o 
financiamento.
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“Precisamos lutar porque o SUS é um patrimônio do povo brasileiro e só com 
muita luta que as coisas podem vir a mudar”

“A população é protagonista nesse processo de 
mudança. Precisamos defender nossos direitos 

e buscar um melhor atendimento na saúde”

Josefa da Silva, 65 anos
Trabalhadora rural baiana e delegada da14ª Conferência Nacio-
nal de Saúde

Isaac Machado, 41 anos
Presidente do Grupo da Pessoa com Deficiência de Pernambuco 

(PE) e participante na 14ª Conferência Nacional de Saúde


